
Aimque compuesta. b mentira siempre es vencida, 
porgue at cabo la verdad renace siempre.
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Mejorar los Servicios Telefónicos en Sauce
En repetidas oportunidades no« hemos r e f o n t  .  ». _ . .  . .

mejorar los servie** telefónico,T e '* B*C*Sfd*d *>

*tSk¿T5ML
¡ r e  j s s a i r e s í * -  ^  L  ^ t t r - J a s

Insistimos una ver más en la necesidad de conectar el di,™ . 
reduciría a 2a mitad las demoras en la* r c m ü i ü ^  31 cí cí¥ co* « to
dec. Esperamos que los T n f o ^ n  ^  dîr^mHo Mo0tevi*resue.va a la mayor brevedad. * directorio y que este

También es necesario que a la brevedad s v . .  „ ,
phación de la mesa de la Central local v  « i l  “ V®. proceda a ¡a am- 
jas de dispersión. En ¡a actualidad deben hablr ^  "las ***
n€CC^ i dT " Íb,CS- y más de 20 ^ '¡citude^de te lé fo r^ '1' "  * *  ^Sera jusUcia que se atienda los reclamos de la S ^ i ó n .CAUt CONSTITUCION -  TELEFONO 49 
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l^nani tendrá que responder ante la justicia 
juicio por injurias, difamación y abuso de poder

K  martes ppdo. el Director del Liceo loca!. Dr. Raul H Yidar 
m ¡«c acetan judicial en el Juzgado Letrado de Las Piedras 
el O iel Eduardo Legnani. Jefe de Policía de Canelones, por iofctelU  

p e c a d o s  en el Código Penal, como Injuria. Difamación y abuso 
06 í " 1̂ * * * *  * *  12 d* ^ « n b r e  de 1916

El “Curriculum dea Cnel. Legnani habilita para creer en *n.-W
106 S T * '  “  es.te , cas3 * * *  haber s u p e r a d ^  propio re^ fiS  

S<J“ l senaiar 9uién «  ei Dr. Raúl H. Vidart. A i^Sia- “ *»** conocido en nuestro medio, por su ética t» r  «,
»  6f ^ JT dadl,por *“ es s u m a n t e  t S l^  i  por toda 2a población sin distinción.

, Posesor fundador del Liceo local, hasta su oficialización d¡.tA

^ . j p g i ^ i s a g f e a s a a i t s s . f s n
d f ‘« ¡ M B R Ícundiría, como de profesores, padres y alumnos ^

tud 15 c S  * *  *  misrna la incalificable acti-ruu cex ene.. Legnani publicamos a continuación las notas intercam-

Del Cnel. legnanf al Dr. Vidart
JET ATURA DE POLICIA
Canelones, octubre IT de 197®.

Director del Liceo de Sauce,Ur. Raúl Vidsrt.
Piteó te .

- J s 2 ñ T á 5 S 3 ü  L 4 3 ~  «
4" ana atención del suscrito la actitud diliee-n;» áel t*ñnr n;» « 

que er. oportunidades anteriores ante d e s m a n e s * ? £ ! ’ 2

¿ ^ - d é ^ p a V e 8

to S ïïïïS '

s  tl^ jltsssígraft»» ie y 29 de la misma . a I* vez da ¡o qœ determina los part

ía de vf°Kr, ¡ p A  y» que
y di acuerdo a lo K î '  S  fo  pítete S m Ú” ou“  2î >os solicitar a esta Jefatura U aclLrac ón ¿tel ***u*r J£* Que a! no

de hacer par» tavesugar y d^SSiSír fue™ ST*
t«rc*r. el delito de atentado contra bffene* défEfetecto 5 J Î* ÏÏ Î 'i? ^  <!?In^  
deierioco de un edificio p e ñ e ró m e  .1 ?Üs,» e°" « cal*n’ltnt« *

La acntud en la emergencia pretende descargar au responsabilidad simple-
fA S A  A  LA PAGINA SIGUIENTE

< u f e s  r  S 3  i ~ » ' m t e u .
I>e cualquier manera llamamos la atenefó a ,br^veda,d **** habilitada, 
ganismo para que extrem e su dilioenela^ r  ^  *S b o n d a d e s  del or- 
dias de diciembre se encuentre de ?Ue para los Pn ^r-eros

Otro verano sin a ^ s 0r£  * 3 ’? red de
A la vez sería de 1°*° **** ia P°b!ac1^ -

pliachJn para Sauce que e í ^ m ^ 0' def acu.erd{> 8 P l a ^  de am- 
localidad y sí a f e c t a b a  ia W n ^ / e^ <>r,ador 130 sea « tira d o  de !a
en dicho plan. E v i t a d  i L ú l i l e s ^  d V ^ d o ^ 0^  ÍKClUÍda

La enseñanza en el nuevo Uruguay
de la  c h u f la , '" ™  u r . 5 m '  ^  ^  ciencia ' ^  l A S  **•■*> «justes. «ivcan^nios (y muy jmporuuitei que sufren

m inm n d l^T O hereM fd 'u u i d ïd t^ ü ^ c l s 5 ' ' a 1̂ eS 'ariU i  *  F® l5aT q “* f v e ^ ~d a a . En n u estro  c ¿ o  a  * * ¡  *  ^ « ^ u r a  de  la scc ie -'
c íen te  de la cu ltu ra  de su senrt-5 . necesitan  el m an e je  efi-
2a sociedad a su serv icio .SU s e r ï lc *> im poner me jo» la  ree s tru c tu ra  de

S í  S & gS ?*  * to lK ner ^ h n e n te  al pueblo U m anera

d i i J Z  ? e l ° ^ n ¿ m ^ f o a  y  Ĉ u ra  * *  ^  & « « .  t e  m edies de

c u a r a L * ^ a tas«SCS S ^ f  rW s tru c tu re r ¡» ' ^ n r a .  p a ra  ,d e -

uó | '5 s '‘ 3 * de c*n,biar LA ORIENTACION de te enseñanza en n u S

%  ̂ d ^ o g S n l i a - ,  *° PU>d’3 **"
Cambiarla en per,uKlc del pueblo es lo cruTqW en. decúors nosotros, 

s e r â n ^ h ï  T ÎS f â f  da? a ^ f  T ;íd0 huM»n.f <iía- “individualista'.

í p A .  ^ ¿ ? e ^ . eL a ^ RW u ^ I v t !l^  

r a l e T f ^ ^ Æ  «  ie»e-

S £ ? «  ¿ 3 £ = r A e »  ,a yi-
s e l  i n s

z r r , t<s S r ^ 1*. « ¿ s - s ? *trae imsena a ma* de l.M® becarios, que no pueden sejruir ístudtendc ^
—Qu.tenpn &<o.r(&r ios ístudic®. Us csirtrA'- ccudap L  nwiLv —i .  _

nente al estudiante, controlar más las asiSeoctáa C«> t S j
—Fomentan la enseñanra privada paga de v i n ? i 2 j ! í Wj  - ,u e

3 £ « t

.a s *  Æ d r
inq aietud social, que Heve a u f  p f e í c f ^ i ^  S f t t e  L a ^ S u S f ? "
f ^ r  e , V ? ? d « .  " 'n<Í^  * 0 í“ 1Ur y <tefara“ T U  v e n t e ^ t e  r a ? S i d  \ a ™

Engañados po r la educación supuestam ente " a p c J í t t e r ,  t e  alumnos. Sp r « ,

PASA  A  U  PACv O tT ÍK A



E L F A R O

le p a n i tendrá que responder ante...
CC L* ?9»*C**

r i  fcítíWw j w  -a F-îk*À * ■ »  ^
^ - -— “— —. — * % ■ •». ■ ~L > ‘ *.»!■> VI ~ J ÎC

ex

la  C o m u r a  5 f  la  M  k a ^ a
o fsn a l del re w x t» ^  de Sa» m ro a ^ c ^ rm sr t V »  * î  rî  

Da a » si»  * u r la  T T -iad  «  T *  ^  pa w -  **» >g 
»  <vrs» o c îa  a la  í< ¡ ,n o * J i* i  J  «*» *C* * • *  =* . _
r T i r - , . ' «a i f  « « a n a  pu-^nal p m sa n tw . C j  *■* ^  • ? '  “  C - f fc n r .  *  
p .  ,- j  S j j . f .  S r F«*e^wî » -Jf *  a  7 'f -~  '  ■  acta a a  a^rrc'.-. a

la  K 9 ta ta  ^-Jf K « n r  es Î*  «■■«*«■«■ f * .  pa-», a  » * •  «.«*■ y *- ■ -  
t  f ila  r t  f f i f  a  i f  J i  *r:c-JO  X’ .-* J t  * -« *

V» :5» i *  «sa W ir .- i  alaicc i  k  i ’ i f f c a  f  fc  a» fiîrrsKuar» :* ■— .1
< > r « rx -v ijc ff .>  <*» f i t t r  C~*-« taarrafs. « c  »  *f2Z*T’ T

El j*<Tr-do W .-ic or-jarre «í i a  I» i f  stranr.T*-» i f  I F *  ^  rrçrrsar a  -- 
cal i f !  L m « . 1  l a  T ’  V  i  «se r a .  a  t o r - J t a - J  ? w n  in .  K i - j  
rv r  a  X i . - f r v  i f  ï> :-a c . co r-.frv afi»  * s e  x~ 1r>= 
r r t . ' te n e tra a io  T .r-^ r-f ~-g - - f  pec a lù  p e g c ra a

I S  *.-**:

a» ?'i*»

*  i e e « K « w  e l M (M  >e?e a  r '* ^ *  * * 7  + . , r ,
i  ta sv  ac k j i l x f  sa  ímutni». y * < *  •*  1e— a  ”  ¿ ü i f 'T . t *_^__r___ Aa k. **--- ------* Ca«c'a m  UN il’. Se SCVMT CAtW- a®tc>

a r  S« ie  p rc ç a V f 
fu« pvesta «•

KÇ q*af se  d e t*m n g c jû c K  j t  Sa Socx-xceMÙ S ta a .  
a '-a Ju s-c i»  x ia a r a  a ««ai

rVede le a ff « sesssréteî *1 sea-f O à«4tn  a » c w  T L i T w J d  
Je tea n  «  « n e o *»  er. m ix x w  i *  *p> »r -> *«  n  '  * *» « *
aà-asce  p ara  a m t e r  id e n V -în r a V f c*l.=*v«'ntTS F *-?*? 
a x * . x rr ap arrarse  i e  K~ tü a M ffrfc  p?c ■* x 'rs. rrv '.-'f. a •
M -«  q;K  «QAYvil tJL v«X  VSÎ«VÎ Ó e it *pOrt*T W
I L *  te  * w  « « *  » * T  te * e  * « a  « - P *  d fc .x -ro a  e e r ta .

9% *‘<e*
«i > e » .r r j r j  m  .:

ajCC i  5L-
t'ív to  ?e  re las a v es ,
an o s p ara t5?ne ie  la
»  la  q  tse eva (T .ftv
» . ¿ e sc a r c s i ’.r r  n x
n í  IX çao >  « i
¡ce f o i r a pa¿*coc pe
fje  i r . r s » totoS €55*X‘

i i  H 'ác p e r
3r la caxrjtoa caye n v .» i :  i l  i:i.* yyj>a£cv fait;

-i r . ‘ « ei %.*; 5*. rx * "aO - t
fa_ .V ~ a n c .  V

O arer
FXHTAKIO V- IFGXXN7 
JSPK r f  PWJCIA.

D e! D r. V te i r t  i l  C w l. l e p a n i

5 « f rc  Je fe  de F P ia rà  de C w e te a ts . C s r '» i  E ia a rd o  S i L * m » ï

He [k ííü j  en* ivx* c fira i etwiard» pee W . re r r  tx d ic c e  de Je*e de
P c: a  i f  C*»càX!*s y  c « r r tie c e e x a  * ep aex fc*  «r--e O n>«r q re  xec rocs «
CVX-- v  j f  »  a~ \i»  de ^ r f c tc f  d e . U x se  re  S*‘a f .  D v ^ a  " x t i  cx-f es a
ÎP ri-à îa  e r  C u w fc w  a l 1* de « « ta ie*  de i r * .  cv càeo e  * n d » d » e  y  expre- 
sn sres « e t !a sr'-.-a-, ec n r l * . ' te te in e a »  î- c r*  de r a  g x v —.bf.nr^c? r« v -rp - 
tes d e  la  rs re s -..é rra  de C L  « n »  Jefk  de P c S c * . er. -_= « r t e t e  « a » » t e  « f.rr 
de las a f . t w s r r r s  y  d eberes i e  s s  carjw . P .\- esc, y  e c  i i i i r s t  i f  —  
drcv.tcTw< p t r y o i!  y  f«ac.<cc3i. r #  w  ï  T'pv.hjT^r i
á x c ^  xV C m : t e  * K « - ^ r ^  s  p ro o rc rr ô f  s k « :  c i i x w  
xv cjsscî «  f - v  c .'^ ç w o s ^ jé .'s  n U x t>  ^

• e '
CJTCSS: ?IÏTT»3S {TîfcJ Î î  !cç rT*ïTlTCS Ü n*? C f iP n  fT.^Of JTiTiiTl—

¿ x y iT fc  ¿e f t í.u  —▼ a ^ je  =ç j c é - n n  p e r j  —  *x
(fa-- ’a  îrK is J ô c  « r j  i í s i - s i i  a  ? r x x i r r i .  a», r :  :* » c ic *
fs;s-> j « lia  î r r a r i x i i  «i i^spssifr.v tt j i o l  »■. A rr M  x  i  Tz^r& r»
I5.J5-5. ü<? IT k ,.'5C: r»  I^f5

Kl r< rr? r > .-cèc .\~ -rr?  e i 15 o r  5e * .r  al r ^ a :  la  ~ Æ ra
facx-Vx^a j ,  sr»fT>r.crvfc±i al I x a l  I n ’.. * r  1  r i ¿ i " r  w  £:*. ^ r a r a ^ a
■ L \T ^ c :o e $  ec  p x io s  y  i I jîx  .r r . ü x r ^ e s  >5 i  ¿e  '.es S«rr>:.',̂ 5

r v  f<*e S s A :  !a B é f e o s  5K  L c -«  i s  r o e r i  i  C jc . »yr l " » r T s r w  à? 
I t s îô l 'x î  $ e r* -c ir jL  o : r  ï f ù r p i r i  N7  i l  *^::ro  " *  * <* a -• *“

t g i f A v e  la  s ^ f s i i a i  i e  x r a  f i e s :  n ç j o c  a  a x r m  y  .^ s
ac tjaK o rJS x

(X V H  y »  :> ? rsa  . r r i ^ x k  p a n

y e c s ie s  a  »  s u n r»  a  —<£¿r
I â tçc 4* e s rx  p a .tv v .a  s u p ^ rfa »  ç o î c r t r m  a  ^ H * ir  fe s e r ró  

tow ¿e su w c a . « i  c u a r r :  ¿ ice  *f¡3c¡c« ccc  W  hechc*? í 'c c  £ p  -  
s y p n r e c o t  e c o :  %e5e ie  P :’ ..a  Nc ccĉ j í  í r i x r c i  qc.«¿ ccca d i :  s ir îiX >  
r a s e s  a  c u  cveaesncccíoe ¿e la  ic ó :‘< ¿< U  r o r o a a i i  í 'c e  r e  » ¿ r i\“.í .  
s¿a> F«rQca: b c  i c  r a  e£ s o l e t ó  f íc .u p C c  á e  re sta b le c e r ls  r : r ó d  
f re r  v to  e rro r, pase i  pcec-sar e ' iátstoc ¿< l is  r rc A ^ c V í i a f u c i ^ r ó s  y  

c x 'x .'r  i c i  O ík íc  " K ' N7  15? l '¿  «  h a c t ^ '^ ií y  ík ¿ í:  l e -

Á cer^e. ex
c u s  A p i'-  u ic  :cs c-crtc * ;•:

Í 5  3-T.CSX ~ I^5S e t t t r e s ' i e  rccc-íc
ls a rcx T e ?

y ^ l t c  ¿ VT : c c n ^ X x ^ n
reos te rrre - ttst r e t í  é s c i r
c t r a é  ? : tes.' p re o rre e  fe  ¿cr

r í  re tarse

m;
f w  a s3 L s s c . en  r e p a  a s s  Fr r ó f ^ r  ¿e l Liew  i  r ;  d

üfece t .  O ívx* ^« e * > fe n fe i ? « 6 «  «
s c fr .t Cfere-ctcr. y t  f e «T- r tu rt i ^ ie s  a r  :cr cresc x r:
p ee alw jroas ie  ese b c e c , YV*o¿ ac  p~sc ie ; r « i t  * xs»
p e r ú  r tc l—so e c  o p « x tcx ¿ » ¿ ie  h a S rr s j i? a r r ie .: a i :
Ifea  X a x m  ’

— í  cv abajar e l O tx tc r j< y a  ce  r ?  c t r torter é  I s

jl ix T e a  x  .^ tr  < 
a r te  ¿ « r u r ^ s  c r c t t s i s

¿tetovacc e l T^Ní-

« B c r a i s s  o6^ :* .-» y se í —; x  X  J e í i c x t  ¿e  ? : 1 c  a 

l—  y  a l r íe r íc a r  . : j  s .x c k  ¿ r ” c r . - i pelÁ JL

r ce . . c \ \  receja

« x r ó  eflti'eáar'

A i ^ a ,  rfC x^rróese a i cj-c íc í .c *>.* c v m t a a x : * : -  saefreo <¿ c l c s : .  “ l i
ó t^ te jn a  i e t  eveeac b »  : c ¿ r a .  careoe ¿ í  K f* l  >~a la  r ^ a c i
to? ‘ -j< r j L V c s i i  to ir r á c r í c ' .

L teis x t t k u o j w s  w a r .e tw r  t a s t . s  r r w s  «?  ccocv^cc 4v j í c v  cv*r\' 
j t e ' r a r c í c í ^  ¿e .v a x v a u tfa í í  i e  fes b e r é «  i s c c s  expide i  c* fs, íc í e

s :  el Sec:.* 5ef« e? ar. rv. : ,e r e  acor so toar «ral i !  c -~v-'. rscexx* «x
■a*i> « f t l f a » : a K  e c u *  r íx e v t : r  jk  Liceo, l.-erre  a a t a l a s  i  «.w'rtcai«os c œ  t v r  
3^í^«c * •*» c-to*:s c^ícy s e r b i a ' a y c i r ; c a  j i í í : ¡ c s ‘r} U \ i

JV'T ta¿ u s e u c ^ t> ie $  ¿ e  inrfi w i m  i ■ 1-cjfc fes y x w s  ¿e 
c ar cr e to  re.üacto

¿Se ce rv-.c^ esi-=v :.v* scAc oe-» rv .e  a a ?rx.-v s e». * p.̂ o

roeros u r i m x  
r  occsl becer.'xácacii p ít x íjc i—

pró^o rV iL  t i e s  i^Tifis j  n ies  r i le  r:. 
carece  ¿e  r a c e  le p L ’  si tc  Cj  .v  s. 

p o r í i c r . v l  Ir. asazrcsso^ > ascxr í t t  K  x 'is e 'r s r r je ra í ;c .t:

r c t v ^ v  D x r e o L ç r  X *  l í T A  ¿ é  * J  à f  ̂ w o r T c e  i*? 1 * * ¿ .  r  » ~
W K “ i e  5L. i z a r l e  ív . ^u«e es C d î p s x r t  T - e r e  V  ¿ a ? A*c jp  as per

¿ í l t 'c s  ce  pettecracrrc. ' i ^ s m  en. i c o f c  A .W  .Art. ¿ f  . é l  Coser? 
v  H  «rtc se : i  tr:. Ji?x' ç c r  las i n « c t f s  ÿ i^ erca : é  i  'x v i..* -
¿e  T w tr t  s e r re  c.'sas ¿ ^ c c f s t j s  a Ix 5» p v t i lo x  ^>cc:x;rc.es i  •* . :  . e  A—, 
é '  C o la re  P ee  A  y tct las J n - e x a r í f s  <ss>íc _: c^s i e  j  onaecrac e  r*  e : 
f.ca? v  ¿c  la  P n l s i é  é  s¿es* i? . t  .c r e - i  .e s 1 y r¿  .».■* 3-». é  .  c. 
yVJLC.l - Arrtivrs ¿ r  lees ?.*a e e r í r s c c s  é  r i e v .

vA'y. 3o¿ ¿el Ccvic: P e n i. r .  pcCcxucG »  x c . í  i»  róete- ▼ n. 
í -  cese ¿ i  i i f i  t é  r ie r îû à î  per tras c *m s  w n « ras . SR soas c
( X r t  F  5# fe 1 e r  X if lw r.' 1 1 Í X  á  4 l e a ?  à» 1$¿I .

<kxc r.-c iestJi c.¿.r: .c.~ c ese- e r  Is c :  asese c rv n x  :c.“-r Ce
Çkt-e a  a c e c u r  1a : x o c - c ^ C ac «  W  é l  » e . r c  a w  pv-cc e 
co rrec ta  ¿ .lu o á a c o :*  c .  V? jo*—a ie  c t í t e s j  s ¿s n  ¿5a pw > "cat p e r^ o r  -• c
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r itoï :  i e  v 'm

Uvtu  ie ¿  pcvrun:
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ti:>eal la  a rre jo
1 V a  i>PCj
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ta re  a fe XóA ^ cp

.TJ H  T 3v ce-. ¿ A  x;<

SAf^S
ect^.oces por el F^ .Vscr ÍXvr Ar.csrc V í r r j

sw « i\e  ¿e U  a e r e o  > v : x  a srs ta^nar. ¿ooc  
m  ctoe pcs cfxic ^ p a  Bittoctactoia ie  c cin ?vsj

i i  fe £
r : t s  a’ é  IXrfctcc Cerera! .V S^>*é*axn Sevxxrojcta 
a a  hatxl ^sao innsseose p v ^ c w r ' 
r ó .  y  a fes 14 x W  is v e x e a k s ir a s t .  ws #rsj.v 5o 5̂5r wr sr̂ ° 6 to? ie'CAváasfvr.te toMerv^acfes cvec pvtra esclarecer

éec^'to acrw la rar.ee:a N to ;cra l <. : Ka v  ett e l íteaw  
^  ,' ÍO - e a l  la  arrvro  a! sc e lc  y ie tftrvyc  w a  i e  ‘as f t  te ja s  é  la  «  áfi*

<¿AW “>e 4us: la ix^^rc a  perttoseate ar.^í

la o i.c  5"> * v-
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Aunque compuesta, la mentira siempre es vencida, 
porque al cabo la verdad renace siempre.

EDICTO. — Por disposición del Se
ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se hace sa
ber la apertura de la sucesión de

Silvina Carridn de Carridn 
(Ficha v 332/70)

citándose a los herederos, acreedores 
y demás Interesados para que com
parezcan dentro de treinta días a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

Las Piedras, octubre 29 de 1970 
CLEMENTINA D. COLOMBO ~ &«■ Act.

Ocí. 3 i -  v. Nov. 12

CARLOS O. RISSO NUZANTE
DIRECTOR RESPONSABLE

DIARIO INDEPENDIENTE
MIEMBRO DE OPl

ORGANIZACION DE LA PRENSA DEL INTERIOR

AGENCIA EN LAS PIEDRAS:

Aperturas de Sucesiones
EDICTO. — Por disposición del Se

ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se trace sa
ber la apertura de la sucesión de
Antonia Juana Adanne de Rodriguez 

(Ficha v 310/70)
citándose a los herederos, acreedores 
y demás interesados para que com* 
parezcan dentro de treinta dias a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

RONDADO EL IB  K  SETIEMBRE DE IB S#

Dirección- Ad»inisJr*ció» y  TaHerei 

calle  CONSTITUCION -  TELEFONO 4 3
SAUCE OPTO DC CANELONES — R. O. DEL O. —

PORTE PAGO
J. BATLLE Y ORDOÑEZ 515

EDICTO. — Por disposición del Se
ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se hace sa
ber la apertura de la sucesión de

Juan Meneses Olivera 
(Ficha v 334/70)

citándose a los herederos, acreedores 
y demás interesados para que com
parezcan dentro de treinta dias a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

Las Piedras, octubre 29 de 1970 
Clementina D. Colombo. Esc. Ac
tuaría.

Ocí. 31 — v. Nov. 12

_ EDICTO. — Por disposición del Se
ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se hace sa
ber la apertura de la sucesión de

Fulgenciu Marcelo Rodriguez 
o Rodriguez Charamelo 

(Ficha v 331/70)
citándose a los herederos, acreedores 
y demás interesados para que com
parezcan dentro de treinta dias a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

las Piedras, octubre 29 de 1970 
Clementina D. Colombo. Esc. Ac
tuarla.

Oct. 31 — v. Nov. 12

Disolución y Liquidación 
de Sociedades Conyugales

NOVIEMBRE 6 DE 1970 -  AÑO XxXIV -  No. 1685

las Piedras, octubre 13 de 1970 
CLEMENTINA D. COLOMBO -  Esc Act.

Op. 31 -  v. Nov. 12

EDICTO. — Por disposición del Se
ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se hace sa
ber la apertura de la sucesdn de

Ascensión o Ascención 
Domingo González 
(Ficha v 315/70)

citándose a los herederos, acreedores 
y demás Interesados para que com
parezcan dentro de treinta dias a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

Las Piedras, octubre 20 de 1970 
CLEMENTINA D. COLOMBO "  ^  Act.

Oct. 31 -  v. Nov. 12

factor m ás important* 
en la educación del niño, 
son k x  converaacionaa es
cuchadas en casa".

WILLIAM TEMPLE

EDICTO. — Por disposición del Se
ñor Juez Letrado de Primera Ins
tancia de Las Piedras, se hace sa
ber la apertura de la sucesión de

Tomasa Martínez de Cappi o 
Sabina Martinez de Cappi o 
Tomasa o Sabina Martínez 

Alfonso de Cappi 
(Ficha v 311/70)

citándose a los herederos, acreedores 
y demás interesados para que com
parezcan dentro de treinta rifo* a 
deducir en forma sus derechos ante 
este Juzgado.

Las Piedras, octubre 29 de 1970 
Clementina D. Colombo, Esc. Ac
tuaría.

Oct. 31 -  v. Nov. 12

n  "II

OIS f| P TDDDS LDS SELLEIS 
U  J  POPULARES - CLASICOS - INFANTILES

G U I T A R R A S  Y T O C A D I S C O S
calle Vicente Ponce de León y Ansina s/n

AL LADO DEL CLUB SOCIAL Y DEPORTIVO “SAUCE-

EDICTO: Por disposición del Señor 
Juez Letrado de Primera Instancia de 
Las Piedras, se hace saber que por 
resolución de 17 de agosto de 1970 se 
decretó la disolución y liquidación de 
la sociedad conyugal existente entre 
Pedro Alberto Fernández y Maria El
ba Dell’Oca, debiendo los interesados 
comparecer dentro del término de se
senta días, a los efectos dispuestos 
por el art. 79 de la Ley N9 10.783. — 
Las Piedras, 24 de Setiembre de 1970. 
M* S. López Norand. — Actuarla Ad
junta.

Oct. 10 v Nov. 4

Por disposición del Sr. Juez Letrado 
de Primera Instancia de Las Piedras, 
se hace saber que se decretó la disolu
ción y liquidación de la sociedad con
yugal integrada por Oscar Rodolfo 
Giaconi y Nery de Lourdes Murías, y 
que se cita a todos aquellos que tuvie
ren interés pera que comparezcan a 
deducir sus derechos en los respecti
vos autos (ficha V, N9 320 970). den
tro de sesenta días. — Clementina D. 
Colombo, Actuaría.

Nov. 6 v Nov. 28

Por disposición del Sr. Juez Letrado 
de Primera Instancia de Las Piedras, 
se hace saber que se decretó la disolu
ción y liquidation de la sociedad con
yugal integrada por Lino González 
Braida y María Elena Scagni Silva, y 
que se cita a todos aquellos que tuvie
ren interés para que comparezcan a 
deducir sus derechos en los respectives 
autos, (Ficha V, N9 320/970), dentro 
de sesenta días. — Clementina D. Co
lombo, Actuaría.

Nov. 6 v Nov. 28

n u n c i e  en "EL FARO”

Matrimonios
Sauce, a 28 de octubre de 1970 a las 

15 horas: A petición de los interesado* 
hago saber: Que han proyectado unir
se en matrimonio don Andrés Díaz, de 
28 años de edad, de estado soltero, de 
profesión empleado, de nacionalidad 
oriental, nacido en Tacuarembó, domi
ciliado en Carrasco de Sauce (Km. 23), 
y doña Julia Eugenia Area, de 28 años 
de edad, de estado soltera, de profe
sión labores, de nacionalidad oriental, 
nacida en la 18* sección de Montevi
deo, domiciliada en esta sección. Ca
rrasco de Sauce. Km. 23.

En fe de lo cual intimo a lej que 
supieren algún impedimento para el 
matrimonio proyectado lo denuncien 
por escrito ante esta Oficina haciendo 
conocer las causas.

Y lo firmo para que sea publicado 
en el diario EL FARO por espacio de 
ocho días como lo manda la ley — Fré- 
90IÎ Sosa Lago, Juez de Paz.

Sauce, a 26 de octubre de 1970 a las 
17 horas: A petición de los interesa
dos hago saber: Oue han proyectado 
unirse en matrimonio don Eduardo Do
mínguez, de 44 años de edad, de esta
do soltero, de profesión pmtor, de na
cionalidad oriental, nacido en la 12* 
sección de Montevideo, domiciliado en 
La Palmita y doña Haydée Castro, de 
48 años de edad, de estado viuda, de 
profesión labores, nacida en la 17̂  sec
ción de Montevideo, domiciliada en es
ta sección (Palmita de Toledo).

En fe de lo cual intimo a los que 
supieren algún impedimento para el 
matrimonio proyectado lo denuncien 
por escrito ante esta Oficina haciendo 
conocer las causas.

Y lo firmo cara que sea publicado 
en el diario EL FARO por espacio de 
ocho días como lo manda la ley — Fré- 
goli Sosa Lags, Juez de Paz.

Sauce, a 29 de octubre de 1970, a las 
15 horas: A petición de los interesados 
hago saber: Que han proyectado unir
se en matrimonio don René Feliciano 
González, de 26 años de edad, de esta
do soltero, de profesión agricultor, de 
nacionalidad oriental, nacido en la 14* 
sección de Canelones, domiciliado en 
esta sección (Pantanoso), y doña Lidia 
Nélida Palleiro. de 26 años de edad, 
de estado soltera, de profesión labores, 
de nacionalidad oriental, nacida en es
ta sección, domiciliada en Pantanoso.

En fe de lo cual intimo a les que 
supieren algún impedimento para el 
matrimonio proyectado lo denuncien 
por escrito ante esta Oficina haciendo 
conocer las causas.

Y lo firmo par?, que sea publicado 
en el diario EL FARO por espade de 
ocho días como lo manda la ley — Frá- 
goli Sosa Lago. Juez de Paz.

Rectificación de partidas
Por disposición del Sr. Juez Letrado 

de Primera Instancia de Piedras, 
se hace saber que ante este Juzgado se 
ha presentado Femando Vitureira. so- 
lidtando la rectifie ación de su partida 
de nacimiento de la siguiente forma: 
donde figura el apellide paterno como 
VI ter eirá, debe decir: ‘‘Vitureira’*. Y a 
los efectos legales se hace esta publi
cación. — Las Piedras, octubre 20 de 
1970. — Clementina D. Colombo. Ac
tuaría.

Ncv. ó v Nov. 23

S E  V E N D E
Salón apropiado para vivienda, 

to de baño completo. S 1.030.000. 
a! contado, saldo financiado. Ca
lle Durazno, Sauce.
Tratar: Escribanía Malte - Sauce.
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Of. Luis Eduardo Viù%in
ZtM V  J  Ü K V .n E fT V T «

Katm X

•lo* lew «fie* osean* toarte»  
úe tard»

Santa Rosa

Consultorio MEDICO
EN SANTA ROSA

Local sic Daniel y Pedio M ari
nez

Consultas a toda hora 
Telefono 24

Hilda Reiino
Escribana

Sauce — Dpt j  Oanelcnrs 
Montevideo 7— Sierra 2138 

TelHL 4714»)

D U  TERESA SALTTOHE PERM!
JIF.DIOt.NA GENERAL -  NIÑOS 

Médico d-í «Siodicaro Médico» 
Consultorio: Rivera 234? Te.. 4 38 32 

Montevideo
CONSULTAS: Lunes Ce 16 a 18 Is. 
Miércoles e 14 a 16 hs

O  N  A  L  E  S
Or. Alejandro Repetto  Cúneo

■Karata «nonrrai
UWtfHl
0« v a to a . Iwaaa m ércol—. rm an

I  Bóbm áo. d a  19 o  12 h o t en 
na Taana. *• i m  • «<«n «  «• i«* »',*V

f e c n a a .  •  m « v »v  
M, I • >*•-•

Dr . Albrecht M e trh o ff
«arico ocutürr*

Ceasuircp '" t  i* y 3» sen □-

ae moa j e  K c  1? na
en ei Consultorio dot D:

Alejandro Repetir

e sc r ib a n ía  pu b l ic a
Dm

Mannel C. Casaravilla \ 
Conrado R. González

Escritorios: en Sauce. T e l 49 
En Montevideo: Pérez Cal
dos 4265. TeL 53254 y Riñ
ó te  541. Tr* 88636.

D r Justo E
Alonso Regules

Especialistas: Oído - Nar. YGarganta
Consultas en et Sa na torio de
«Dr. Repetto» 4 o >ábado
•le cada mes de 14 » 17
Pedir hora en «a iir.imstracxSn

del SanatorO

GABRI EL UMPI BBREZ 
ENFEQMERO

Se administran invrctables 
i/musca-ar, i/veoos?, subcutánea 
v curaciones Previa orden m¿ 
dica.

I Controles de piesióo arteria! los 
dias sábado* y domingos de 
m»ñma
Cade G ármen casi Citada González I 

También a Domicilio

MMBERTI TAFEM AK N Y
ABOGADO

Totees CAacia rzt 
LAS PIEDRAS
LOMES A VIEtatS 
DC II A ZI M

a isioats u n  esc 11 
* o * rrE v io E o

LUMES V ■•CaCOLfS 
DC 14 A If a

JULIO C. TUAS BARLAK
ESCRIBANO

OFICINA COMERCIAL SAUCE

Liquidaciones de Impuestos. Tribu
to Unificado. Sustitutivo de Patente 
de Giro. Caja de Jubilaciones. Im
puesto a la Renta. Impuesto al Pa
trimonio. Impuesto a las Ventas y 
Entradas Brutas. Obtención de Cer
tificados. Contabilidades. Asesora- 
mien tos.
Horario de &30 hs. a 1130 hs. y 

de 14 hs. a 18 hs.
Contador Público: José L. BapÜsta 
Ponce de León y Ansina Telé!. 51

Sauce

Or. Ernesto  Apezteguía
CIRUJANO . DENTISTA

consultas tocos tos vier
nes de 9  a '8 hs.

Coutinuados

Consultorio Provisorio:
Domicilio Sr José Viarxo

9 Y ORDOÑEZ 6 6 5  - TEL 264 

LAS PIEDRAS

C O N T A B IL ID A D  

Y  D A C T IL O G R A F IA  

Clases Individuales

DELIA DI NAPDLI ROMAN
ANSINA CASI CANELONES 

CASA CASILDA RUIZ

M J ULI A F ER RA R O | 
D ietiita

Regímenes balanceados para t_> i 
da clise de enfermes. Hepáticos i 
Cardiaces, diabéticos, etc.
Ciases teórico prácticas de die i 
‘ética y cocina.

Caite Carmelo R G r i i i :  t ; 
Carmelo Goniáiez  — Tei, 7 í

Reina Cat.i Hernández
Escribana

Martes de 13 a 17 boras
C ik  Vicente Foikc De León s/n 

ai lado dH Correo Sauce

CESAR PICCARDD
E S C R I B A N O

AV. ARTIGAS CASI CANELONES 
VILLA DEL SAUCE

Atiufe: Lunes Miércoles y Viernes 
áe 5.30 1 12 y 14 i II horas

Sálalos: lo  S a 12 horas

Dr. Jorge Paredes
CABDIOLOGO 

Electrocardiogramas. Consultas 
cu el Sanatorio >Dr. Repetto» 
1er. jueves de cada mes en ho
ras de la mañana.
PEDIR HORA EN LA ADMINIS
TRATION DEL SANATORIO.

Ot'isrti'in Si o tie  Esque¡} 
cscaiaaNO

Estudios: Misiones 1408 P
P. 3 ESC 13 TEL 9 55 44

M o n te v id e o .

Sauce - Dp’o de Canekiu^

CHARITO CAVALLO DELIOTTI
D I B U J O  

C O M E R C I A L  Y 
P U B L I C I T A R I O

CostituciÓB s/n  Sauce

Dr. ALBERTO CHAMOSA
O C U LISTA

Atenderá en la localidad de Santa 
Hosi el último viernes del mes de 13 

a 16 horas. Consultorio Dr. Costa 
Pereira. 16 de Julio esq. Tomás Berrela 

TELEFONO S 3

Dn. Bélgica Bonifacino de Bentancor
CIRUJANO -  DEN TISTA

Atiende: Lunes, miércoles y viernes 

de 8 a 12 y de 14 a 18 horas

A t .  Artigas a 30 a ts . de Farmacia Puis 

S A U C E

DORIS B. DE FRASCESCHIT
E N F h R M K R A

Diplomada en Academia de Fto 
feaional Schools.

Iayecciones - Aplicación de h«'rr.*'» 
y masajes (con receta irédici)

À a sin a y Treinta \ Tres s(u 
Sauce

ESTUDIO JURIDICO -  N O TAR IAL |
Asuntos Civiles, Comerciales, Laborales etc.

P A B L D  S A L M I E R I  
A B O G A D O

R U B EN S LO R EN ZO . A LIC IA  A LSU G A R AY  
CARLO S F E R N A N D E Z  

P R O C U R A D O R E S

Av. Afliges i  Posee De leda S A U C E



E L  F A R O

F U T B D L
Campeonato de Campeones

Resultados: Sporting 1 Sauce 0; 5 Esquinas 2 Joanicó 2; Ferrocarrilero 
1 Real 0; San Cono 2 Nacional 0.

El próximo Domingo 8 se jugarán los partidos de vuelta en nues
tra  Villa Sauce recibirá en la revancha a Sporting de Canelones.

A  pesar de haber perdido el Domingo, Sauce aun mantiene su 
chance para clasificarse pues de ganar por mas de un gol estaría cla
sificado.

ERNESTOgM. SUAREZ
© R E M A T A D O R

V E N D E :

SOLARES Y CASAS EN PLANTA URBANA
38 cuadras en San Antonio, sobre arroyo Canelón Grande, con 

poblaciones.
Entrega inmediata. Luz eléctrica a 300 mts. Precio: 2.800.000.

Hay grandes facilidades.

40 cuadras cerca Santa Rosa, con casa de material, aguada sobre 
Canelón Grande, alambrado regular.
Entreg inmedita. Precio: $ 3.3000.000. 50% facilidades.

— * —

7 cuadras en Ruta 7, a 300 mts. de la carretera, con locomoción, 
casa muy buena, galpón de material bueno, pozoz manantial, 2 Vz 

hect. viña plena producción, 300 durazneros, demás tierra vacía 
muy buena. Entrega a los 30 días. Precio: $ 3.200.000.

Hay facilidades.

3 hectáreas, casa material, sotoe Ruta 6, luz eléctrica, 
locomoción, campo vacio, entrega inmediata.

Precio: $ 1.200.000. Facilidades.

Calle Carmelo R. González - Tel. 9 - SAUCE
T D C A D I S C D B Ü  VARIAS MARCAS 
EN  RDDIND H N D S . -  S A U C E

Dr. CAMILO J .  COSTA PEREIRA
Medicina Genei ad y Enfermedades del Riñón

SONSULTAS EN:
EN SANTA  ROSA Todos los días de 19 i  8 de la mañana |

Dom icilie Tel. 53 Manes, M iércoles, Sábado* y Domingos 

T O D A  L A  M A Ñ A N A

F N  M O N T E V I D E O : Lunes de 12 •  14 hs.

S*Mt Luda 4394  can  Bologne* 

Teléis. 38553 38243

Jueves de 12 a 15 he.

S A U C E Miércoles 13 a 14 y 36  hs.

calle D irazne Jueves 16 y 30 a 17 y 30 hs.

Petra- y A*w *i Tel. 82 Viernes 13 a 15 hs.

S A N  B A U T I S T A ’ Marte* de 16 a 18 hs.

ra»-«Ua O ose  frente el ceneo M arcó le s  de 17 y 36 a 19 hs 
Sábados de 15 a 17 hs.
Viernes de 17 e 18 hs.

C A S T E L L A N O S  

Casa ém Juee Perdomo

Martes de 14 a 16 hs.

Un destello de luz en la oscuridad
(Una estocada moral)

Ante lá  fiebre duelista que suele apoderarse de los políticos cuan
do se aproximan las elecciones, entendemos que es necesario ilustrar 
al público lector oon algo de historia respecto al duelo. Para ello to
mamos del Diccionario una breve síntesis y es lo siguiente:
DUELO: Los pueblos más ilustrados, probos y virtuosos de la tierra, 
no conocieron el duelo’*. “Los antiguos ni siquiera concibieron que 
matando a un ofensor exponiéndose a ser muerto se pudiera recupe
ra r el honor”. “El duelo es el último adelanto de los pueblos llama
dos bárbaros. Nació en las selvas de Norte, se introdujo en algunos 
pueblos que estaban muy atrasados en Legislación, y después apa
reció en Europa importado por los germanos. El espíritu caballeresco 
fue uno de los más poderosos auxiliares del duelo, pués exaltadas 
por él las pasiones y exageradas ideas de un falso honor, se puso tan 
en boga, que ninguno podía rehusarlo sin vileza. Así es que el duelo 
en los días de su aparición fue una prueba del atraso, fanatismo e 
ignorancia universal, aunque lo favoreciesen las costumbres y las ideas, 
lo honrase la opinión y lo autorizasen las leyes. Empero, cuando la 
legislación adquirió bastante fuerza, cuando los poderes públicos fue
ron bastante vigorosos e ilustrados, el duelo se persiguió severamente”. 
Para term inar con lo referente al duelo tomado del Diccionario trans
cribimos la terrible pragmática de Felipe V, el 27 de enero de 1716, 
renovada por Fernando VI el 9 de Mayo de 1757, dice así: “El desa
fío a duelo es un delito que causa infamia, y en consecuencia el de
safiador, el que admitiere el desafío, los terceros o padrinos, los que 
llevaren carteles o papeles con noticia de su contenido, o recados de 
palabra para  el fin mismo, pierden por el mismo hecho todos los ofi
cios, rentas, honores y  encomiendas que tuvieren del Rey, quedando 
inhábiles para obtenerlos en adelante, y además incurren en la pena 
de aleves y perdimiento de bienes. Si el desafío o duelo llegara a 
tener efecto, saliendo los desafiados o alguno de ello sal campo o pu
esto señalado, aunque no haya riña, muerte o herida, serán castiga
dos *con pena de m uerte y  confiscación de todos sus bienes, cuya ter
cera parte ha de aplicarse a los hospitales del territorio. Comenzada 
ia causa por este delito con dos testigos de fama, han de secuestrarse 
y  adm inistrarse durante ella los bienes, de cuyos frutos se pagarán 
los gastos que se ofrecieron, y  se dará una recompensa al denunciador 
quedando a loa hijos del reo el recurso al Juez de la causa para que, 
consultado a S.M., les dé lo necesario para su preciso sustento, “etc.

Para  una definición psicológica muy breve respecto al duelo, y 
de m uy fácil memorización, hemos compuesto la siguiente cuarteta:

EL DUELO
En los tiempos bárbaros cruzaron aceros 
por solo amor propio en nombre del honor, 
por solo amor propio disputando un amor 
engolados tras el símbolo de “caballeros”.

Y en esta funesta era de las especulaciones económicas, políticas 
y  psicológicas, suelen retarse a duelo rememorando los tiempos bár
baros políticos profesionales en procura de notoriedad política y per
sonal, muy personal. Y la prensa llamada seria, que responde a los 
políticos profesionales, dan gran publicidad seriamente como estimulo 
a esos actos de barbarie primitiva. NOPCE TE IPSUM ORATIO VUL- 
TUS ANIMI ES. Y, en un tal estado mental de neurosis de los hom
bres que aspiran a gobernantes, el pueblo cifra sus esperanzas de futuro. 
Si los políticos profesionales aspirantes al gobierno del país tratan 
de m atarse en un duelo —con el agravante que pertenecen a un mis
mo partido y es el partido que está en el poder— reviviendo el estado 
de barbarie primitiva, cabe preguntar, que esperanzas puede cifrar 
el pueblo en ellos. UNICAMENTE LA MISERIA MORAL ES LA CAU
SA FUNDAMENTAL DE LA DESGRACIA ECONOMICA DE LOS 
PUEBLOS!

Después de lo expuesto, dejamos librado al criterio del lector si 
sería o no conveniente, por una moral elevada, que se pusiera urgen
tem ente en práctica en nuestro país la pragmática de Felipe V. Ex
cluyendo —como es lógico a una mentalidad humanista— la pena de 
m uerte.

Un Ciudadano de Canelones

BUSCO CAS A  para ALQUILAR
C D N  C D M D D ID A D E B  P A R A  

□  FICINA y  FLIA. d e l  JU E Z
Ofertas al Juzgado de Paz 6.a Secc. de Sauce



•  Convocatoria de Demócratas •  Mejoras en ei Transporte
15 rtovizaieirrc democrático " \  IVA LA PATRIA'*' lo rsv its  a  Vd a 

ryyy r-■. r  a  la ré u n ie s  que se e n r t r a t i  e l sábado 14 del o o trio iK  a las 
¡acras e n  el local que está  frente a  la plaza haciendo cruz con la

T i  sabe el peligro que amenaza nuestra lib re  convivencia y, por 
lo  tanto: no ignore lo im portasse de sa  asistencia 

La Comtsjóo provisoria.

S .  i s  R___ No6 llegó esta invitación, por gentileza de! Movimiento
“ V iva le  Patria ."  Opinâmes que puede haber algún lector desprevenido 
q u e  tenga deseos de concurrir  y  no pasca encontrar el local, es por 
este  que agradeceríamos que se nos proporcionara m as datos sobre el 
TT-.émo teniendo en cuenta la amenaza terrib le  a nuestra  libre coo-

V  E  N  D  □

3  U L T I M O S  
S O L A R E S
a una cuadra de la plaza de Sauce
Tratan Abel Platera Robailo S A U C E

La pifeUrió» ke tM» cw  mtnfmcié* íe GtfeiAe <¿e 4,t^*1
r t  el receerkio ertfre R « n ( r «  ioceíideci ▼ Meaetv-wJee.

E m  to c k id iW e  !e feit* q « e  n t i U n  k f k m U  « i l H  c w c W ». * - r I  
— T o n a  d e  l « i  c e c k w  en servicie, m i— s ■  t e lt d t M t e n k s  kee*ee 1** 
r i eye»  p e r»  loe u t a s r S »  te rre  o m  taetere. . ,

Ejpr r re w  qee G I  T  U. *»*• ■sef. teeJe  este * * ' twmpeew*»-e
pv-e nurrtre pw W iki

D r. j d r g e  j . r a u c h
M E D I C O

A N A L I S I S  C L I N I C O S  
E L E C T R O C A R D I O G R A M A S

DOMICILIO Y  CONSULTORIO:
ANSINA ENTRE PONCE DE LEON Y CONSTITUCION 

—FRENTE A LA CARPINTERIA DEL SR S ILV A -

TELEFO N O  117 —  SA U C E

CJKSIITAS A TODA HOW DIA T K IC K

R E F R I G E R A D O R E S  a K e r o s e n e
EN RDDINO H N D S . -  S A U C E

O R A N  B A I L E
¡ S A B A D O  Ï 4 N O V IE M B R E
*aE*®«s-*®a=-*®*=-*e*as-*ea=->ce»a~-KeK j | C*~*)  ̂̂  A 2 2 W 3>'Sî«»H-SÇ05fS w a > s e < s > S ç <i^ S C (S > S 4 e

ESCUELA N g. 109 de SAUCE
C O N J U N T O  B E A T

L o s  R o m á n t i c o s



E L  F A R D

n O T H S  S O C I H D g g

D D N  A B E L  P L A T E R O  R E N A U X
E l m artes 3 del corrien te  dejo  d e  exitir don A b e l P la te ro  

R é n au x , hom bre  d e  proficua lab o r com oJuex de  P az  d e  la lo ca lid ad
S u  deceso , acaec ido  a  pocos dfas d e  Haberse acogido  a  los 

benefic ios d e  la jub ilación . Ha cau sad o  consternación  y p rofundo  
p e sa r  en  c ircu lo  de  sus am istades y  e n tre  q u ien es Habíón ten ido  
o p o r tu n id a d  d e  conocerle .

A  su  señora  esposa, a sus Hijos y d em as fam iliares, lleguen  
las co n d o len cias  d e  <EI F aro » .

A G R A D E C IM IE N T O
Q u ie ro  Hacer p ú b lico  p o r éste  in te rm ed io , m i ag rad ec im ien to  

® A t i n a r  U tu rb e y  y al p e rso n al d e l S a n a to rio  d e  la S o c ie 
d a d  I ta lian a , q u e  en  form a tan  eficaz m e b r in d a ro n  su  a ten ció n ; 
com o asim ism o a to d as a q u e lla s  p e rsonas q u e  se  in te re sa ro n  p o r  
m i sa lu d , d u ra n te  m i rec ien te  en ferm ed ad .

Francisco Menta

Fechas de examen e inscripción en el Liceo loca!
E xám enes previos: 2 3  de  noviem bre d e  1er. año. 2do . año  y 

3er. año.
E xám enes o rd in ario s: D ic iem b re  14 4to. C .  2do . B. lo  B. 

D ic iem b re  15: 4to . A , 3ro . C ,  lo . C .  D ic iem bre  16: 3ro. B. 3ro.
A . 2 d o . C .  2 d o . D . D ic iem bre  1 
A . T o d o s  a la Hora 8 .

E xám en de  ingreso: D fa  21 
so d ias  16. 17. 18 d e  d ic iem bre  

Inscripción  C u rso s  de l año I 
d ic iem b re  de  8  a  10 Hs.

SE VENDE

Una fracción de campo de 10 
cuadras, todas trabajadas, 2 cua
dras de durazneros, toda alambra
da. Tierra especial. Herramientas.

$ 900.000 al escriturar y el res
to a convenir.

Entrega inmediata. Frente a ca
rretera. A 3 kilómetros de Sauce.

Tratar en Escribanía Hilda Be- 
llino. Sauce.

ALVARO MARQUEZ MENDEZ

7: 4to . B, 2do. A . ïro . D . 1ro.

d e  d iciem bre  (inscripción ingre- 
de  8  Hs. a 10 Hs.)
9 7 1 : 22 . 23 . 28 . 29  y 30  d e

V E N D O
Armadora, Prensa, y Guillotina 

para escobería. Ruta 6 km. 42 — 
Ademar Barone.

SE OFRECE
Doméstica para todo quehacer, 

con cama. Informes en Periódico 
“El Faro”.

CUMPLEAÑOS

Hoy cumple años el niño Oscar 
Z .  Suárez.

El lo  cumple la Sra. Isabel S . de 
Mesa.

El Sr. Reinaldo Gómez cumple 
años e! d ía  30 .

Vendo BAR y ALMACEN 
y 3 CUADRAS de CHACRAS

Ruta 33 km. 34 - Villa Nueva
FACILIDADES

Alambrador
Tratar: Vicente Uranga - Sauce

SE VENDE
Camión Chevrolet mod. 51, per

fecto estado con volcadora. Tra
tar: Ruta 7 km. 35 con Pibe De
bra - Totoral de Sauce.

S E  E X T R A V I O
Bolso de Nylon, conteniendo za

patos y  pantalones y camisola en 
Sauce. Se gratificará a la perso
na que lo devuelva en la Comisa
ría local.

D r . r .  r i c d  p e n a  
E L E C T R O C A R D I O G R A M A S

ATIENDE EN SAUCE EN EL  

CONSULTORIO DEL DR. RAUCH

Dr. OMAR SCHUSSELIN
MEDICINA GENERAL Y PSIQUIATRIA 

TRATAMIENTO DE LA IMPOTENCIA Y FRIGIDEZ

ATIENDE TODOS LOS MARTES DR TARDE 

En el Consullorio del Dr. Jorge J. Rauch

Calle Ansina, entre Ponce de León y Constitución
-  Sauce(Frente Carpintería Sr. Silva)

1 D r . L U IS  A N T O N IO  C H IA R IN O
A B D E A D D

Consultas.- ver al Sr. Manuel 

Rodríguez. Calle Ansina s/n 

VILLA DEL SAUCE • Canelones

Teresa Colina
Enfermera especializada en

P S I Q U I A T R I A  

Se administran Inyectables y vacunas 
i/v s/c ¡la y curaciones, previa orden 

Médica. TAMBIEN A DOMICILIO

CARMELO 80NZALEZ ESO. DURAZNO 

S A U C E

A L IA N ZA  CULTURAL URUGUAY-ESTADO S UNIDOS 

FILIAL SAUCE

F u n d a d a  el 15 d e  m arzo  d e  1961

EN EL AÑO DE SU 10’ ANIVERSARIO 

ENSEÑANZA DE IDIOMA INGLES A CARGO DE PROFESORES 

ESPECIALIZADOS

INICIACION DE CLASES: MARZO 30 — INSCRIBASE I

Vicente Ponce de León y  Carmelo González (a media cuadra del Pozo Potable) ¡

SOCIETA D ANTE ALIGHIERI SOTTO COM ITATO  DI SAUCE I
Prof. Lucía G. da Barone 

LEA EN LA LENGUA DEL DANTE 

Participe  do los actos culturales.

INICIACION DE CURSOS: MARZO 30 - INSCRIPCIONES DESDE 1* DE MARZO 

CURSOS DE IDIOMA ITALIANO PARA JOVENES Y ADULTOS 

Vicente Ponce de León y  Carmelo Gouzález (a media cuadre del Pozo Potable)

Máquinas para hacer Helados (6  m eses para ei pago)

EN  R D D IN D  H N D S . -  S A U C E



La enseñanza en el nuevo Uruguay
VIENE DE LA PAGINA PRIMERA

ap ren ^n ïïab a jà r°p ara  las oligarques; tosCÍcíntlfi^OTd»i8'uenC'fnvest?gan<í>'*dé
acuerdo a los intereses de los ®!*i « m  AID BIRF etc. y de los__n » tr¿ s  de la “ayuda  económ ica del BID , / \ i v ,  o w .  j
técnico? «Zanjeros viene el aumento de la penetrac.ón del imperialismo en
nUeE?domfnion“e ,a cieTlc¡8 v la tecnología, el empleo de los recursos téc-
tartosCdel°roivti^n^mpeñalis°a"ÍẐ l ° m u ^ a  ̂ 1̂ fm ï^eri^debe^m o^char 
gtendo según sus criterios. apropiarse de las i n v e s U g a c t o n e s  diseminada, por
^ S J S n S S P . .  b C S n - t í t u á K  conocimientos ¿ara
dominar y mucho más, la oligarquía planifica, "raciorna-
U.a- " ? o S r * ” iburc "REESTRUCTURA", interviene, etc., asesorada 
x>or los técnicos “apolíticos", traídos y llevado® de la nanz. .

La enseñanza tradicional en el Uruguay, hecha a la medida de la clase 
•mpdia” se termina: se impone la reestructura de la oligarquía.

Y la respuesta, la resistencia popular crece, se profundiza, se hace mas 
lúcida ante cada medida regresiva. Se lucha por la enseñanza popular.

La reestructura, el cambio de orientación de la enseñanza son necesa
rios para la oligarquía y el imperio, que no aflojan, no vuelven atrás. Para 
conquistar de verdad una enseñanza popular, para derrotar de verdad la In
tervención de la Enseñanza Media, los ataques a la Universidad, la falta de 
olata en toda la Enseñanza y la Reestructura, que son simplemente piezas del 
intereses es necesario combatir y derrotar a la oligarquía y el imperialismo, 
plan de la oligarquía para imponer la “adecuación” de la enseñanza a sus

Y ESTO SE LOGRA MEDIANTE LA VIOLENCIA DEL PUEBLO ORGA
NIZADO QUE DERROTE LA VIOLENCIA ESTABLECIDA DE LA CLASE 
DOMINANTE Y SU DICTADURA.

POR ESTO LOS SOCIALISTAS LLAMAMOS A TODOS AQUELLOS QUE 
LUCHAN CONTRA LAS MEDIDAS REGRESIVAS DEL GOBIERNO EN EL 
PLANO DE LA ENSEÑANZA A:
•  ORGANIZARSE POLITICAMENTE PARA EL COMBATE A LA DIC

TADURA.
•  ENFRENTAR LA REESTRUCTURA; INTENSIFICAR. RADICALIZAR, 

PLANIFICAR LA LUCHA EN LOS GREMIOS Y LAS ORGANIACIONES 
POPULARES, ALLI DONDE ESTAN LAS MASAS, HACIENDO DE ES
TA LUCHA UN COMBATE POLITICO CONTRA LA OLIGARQUIA.
REESTRUCTURA DE LA ENSEÑANZA. ES IGUAL OLIGARQUIA.

ELASTICOS EE CAMA
R E P A R A M O S EN  E L  DIA

Usamos solamente alambre de acero galvanizad : inox.

T R A B A J O S G A R A N T I D D S
Carpintería SILVA Sauce - Tel. 13

Ventiladores varias marcas (6 meses para ei pago) 
EN RDDIND H N D S . -  S A U C E

D o mi n g a  C a r b a l l o  B a r r o n e
P A R T E R A

P S IC O -P R O F IL A X IS  D E L  P A R T O  S IN  D O LO R  

Y  G IM N A S IA  P U E R P E R A L

C O N S U L T O R IO :

Calle Cnel. Peirán y Carmelo R. 
Gonzalez - S A U C E

El f r acas o  de la “ e s t a b i l i d a d ”
La doctrina de la estabilidad inventada para cubrir el ignominio

so entregamiento del Gobierno Pacheco Areco al imperialismo, a las 
órdenes del FMI, y  la conversión del Poder Ejecutivo en el directo
rio” nara los negociados del puñado de oligarcas que regentean la ban
ca privada, los grandes latifundios y el gran comercio, ha fracasado

Aun nos se procedió a la devaluación lisa y llana, pero el Dr. 
Malet fue sustituido por Charlone que retorna a Economía y Finan
zas como representante de los grupos partidarios de la devaluación 
que refuerzan sus posiciones en el Gabinete Ministerial. El derrumbe 
de la estabilidad en cifras: la balanza comercial registra, en los me
ses últimos de U$S 6.449.878 en las operaciones de importaciones y 
de exportaciones registradas y en las operaciones cumplidas e! defi
cit fue de 6.108.634 dólares mientras que hasta junio las operaciones 
registradas tenían un superávit de más de 25 millones de dólares y 
las operaciones cumplidas llegaban a más de 15 millones de dolares.

En dos meses se produce un déficit que trasluce el deterioro per
manente de la moneda nacional En junio las reservas internacionales 
eran de 35 millones de dólares y  en agosto bajaron a 10 millones 900 
m il dólares; el activo y pasivo en moneda extranjera DESMEJORA 
en casi 16 millones de dólares. Entre junio y  setiembre se opera un 
déficit en el Presupuesto Financiero de S 6.024.000 cuando el previsto 
era estimado en unos S 4.500 millones.

Como se ve graves síntomas de la crisis, de la desvalorización 
del peso que se agrava con los decretos que impusieron recargos a 
los artículos importados y la suba del precio de la nafta. Los recar
gos a las importaciones perjudican a la industria por las dificultades 
para proveerse de materias primas, combustibles, máquinas etc. y gol
pea, otra vez a los productores granjeros y  chacareros ya que subirán 
nuevamente los precios de fertilizantes, semillas, máquinas de labran
za y herramientas, repuesto etc., etc. Sobre la masa de granjeros y  
chacareros minifundistas recaerán los impuestos que simultáneamente 
benefician al poderoso comercio exportador, a la banca y a la gran 
especulación, incrementando más todavía las dificultades que padecen 
aquellos productores.

2) En el proceso de esta fracasada estabilización fondo moneta- 
rista con etiqueta pachequista el costo de vida ha seguido un marca
do ascenso, provocando el decenso del salario real en beneficio direc
to de los grandes empresarios que están pagando salarios muy infe
riores al real costo de vida que en última instancia determina el va
lor de la fuerza de trabajo.

Acorde con esta situación los delegados obreros de CNT y USOP 
elevaron a Coprin el reclamo de los trabajadores sobre aumentos de 
salarios: establecimiento de un salario mínimo, S 26.000 mensuales o 
$ 1.040 diarios y  sobre esta asignación mínima establecer un aumen
to del 42,3% con vigencia desde el 19 de octubre.

La discusión de la fórmula del Movimiento Obrero será discu
tida dentro de pocas horas y su dilucidación promueve la expecta
tiva general como la reciente jornada del 29 de octubre donde los 
obreros hicieron paros para ir a dialogar con el resto del pueblo, en 
la calle sobre el aumento salarial mencionado.

La quiebra de la estabilización repercute en el plano político. El 
aislamiento de Pacheco Areco es harto evidente. La prc-'ia Unión 
Colorada y Batllista se desplaza. A  la salida de la  edil Dora Aehenbach 
se agrega ahora la renuncia del diputado Constanzo a la secretaria 
del sector ampliando la brecha entre los reelecionistas y los contra
rios a la reeloción. En el sector de la lista 99 toma cuerpo la reso
lución de abandonar el lema Partido Colorado tal como lo afirmaron 
los diputados Batalla y Alonso y el senador Michellini. Dentro del 
Partido Nacional el grupo del senador Rodríguez Camuso se plantea 
también salir de su lema. En la opinión pública se está operando un 
fuerte proceso unificador que está colocando por un lado, a ia oli
garquía por imperialista y por otro, a la inmensa mayoría del pueblo 
que se propone cambiar el estado de cosas actual, razón de las cre
cientes gestiones para la concreción del Frente Amplio.

Para lograr un porvenir venturoso para la Patria es necesario 
conpertir en realidad aquella célebre frase de Artigas: “UNOS CAROS 
COMPATRIOTAS”

A.T.

Le estamos preparando el nido 
Cundo lo terminemos le avisamos

Es otra idea de “M A G O ” Producciones




